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Capítulo 1


Tecnologia e sua relação com AEC







  

    A tecnologia tem evoluído de forma extraordinariamente rápida em todas as áreas, inclusive na chamada indústria AEC – arquitetura, engenharia e construção. Por esse motivo é importante, além de estudar sobre o que está sendo utilizado atualmente, ao menos visualizar as tecnologias que estão em processo de amadurecimento.




    Neste capítulo iremos apresentar os principais conceitos das tecnologias emergentes na indústria AEC e demonstrar como as diferentes vertentes tecnológicas acabam se complementando e melhorando não só a produtividade e eficiência do processo construtivo como um todo, mas também influenciando muito a experiência que os profissionais da construção civil têm no processo.




    Em primeiro lugar, apresentaremos algumas definições de tecnologia e termos que são importantes no dia a dia de quem irá se aprofundar na área, para que os conceitos sejam compreendidos com clareza.




    Passada a fase de apresentação de conceitos, dividiremos as tecnologias em três grupos: tecnologias construtivas, de hardware e de software, sempre fazendo o link entre elas e seu impacto no mundo BIM (building information modeling).




    Atualmente, entre tantas possibilidades, é importante saber em quais tecnologias devemos focar para atingir os objetivos que são traçados nos requisitos de informações dos planos de implantação BIM. Apresentaremos alguns modelos de avaliação de tecnologia que podem servir bem para profissionais e empresas que tenham dúvidas sobre quais caminhos seriam interessantes para realizar investimentos.




    Esperamos assim expandir as opções de estudo e desenvolvimento para que você seja capaz de avaliar qual é o melhor caminho a ser seguido de acordo com as necessidades e os desafios enfrentados no contexto em que se encontra em sua vida profissional, empresarial ou mesmo em um projeto específico.




    1 Tecnologia no mundo da arquitetura, engenharia e construção




    Desde a evolução da prancheta para sistemas de desenho assistido por computador (computer aided design – CAD), o mundo do desenvolvimento de projetos tem impactado diretamente a produtividade de empreendimentos pelo mundo, afinal, o que antes demorava dias ou semanas para ser feito passou a ser realizado em minutos ou horas.




    A tecnologia no mundo da arquitetura, engenharia e construção está sendo desenvolvida por grandes empresas da indústria que contam com um time misto de profissionais das mais diversas áreas de graduação e especialização, tais como engenharia de software, engenharia de banco de dados, engenharia civil, arquitetura de solução, arquitetura de nuvem, arquitetura no sentido clássico da palavra – referente a projetos dos mais variados tipos, sejam residenciais, comerciais, etc. Com base nas dores e necessidades da indústria, as soluções de tecnologia são desenvolvidas.




    É importante fazer essa contextualização, pois, atualmente, nenhuma solução é desenvolvida sem que haja uma intensa investigação sobre a real necessidade daquele tipo de software, hardware ou tecnologia construtiva. Segundo Tim Brown (2010, p.10):




    

Uma visão puramente tecnocêntrica da inovação é menos sustentável agora do que antes, e uma filosofia de gestão baseada apenas na seleção de estratégias existentes é suscetível de ser subjugada por novos desenvolvimentos em casa ou no exterior. O que nos dá necessidade são novas escolhas – novos produtos que equilibram as necessidades dos indivíduos e da sociedade como um todo; novas ideias que abordam os desafios globais de saúde, pobreza e educação; novas estratégias que resultam em diferenças que importam e um senso de propósito que envolve todos os afetados por eles.







    Diante da necessidade de mudar a forma como desenvolvemos tecnologia e inovamos, a indústria da arquitetura, engenharia e construção não está atrás no propósito de propor novas soluções e formas de trabalho. Nos últimos anos, as ferramentas de trabalho de arquitetos e engenheiros se tornaram muito mais digitais em relação a o que eram no início do século XXI.




    O principal desafio neste momento é tornar a tecnologia digital mais acessível ao canteiro de obras e extrair da tecnologia o máximo de produtividade e eficiência, o que, pela característica fragmentada da indústria da arquitetura, engenharia e construção, é um desafio de alta complexidade, pois diferentemente de outras indústrias, inovar, na construção civil, não depende somente de uma empresa e sim de um ecossistema de empresas que colocam o empreendimento de pé.




    1.1 Definições de tecnologias




    Tecnologia é uma palavra ou um conceito que se você perguntar o significado para pessoas diferentes, haverá respostas completamente distintas, mas que tentarão passar a mesma mensagem ou o um contexto similar.




    Segundo o dicionário Oxford (2023), tecnologia é “a aplicação da ciência do conhecimento para propósitos práticos, especialmente na indústria” (tradução nossa). Para o dicionário Merriam-Webster (2023), tecnologia pode ser “a aplicação prática do conhecimento especializado em uma área em particular: engenharia, moda, finanças, etc.” (tradução nossa).




    Para Tim Brown (2009), “projetos, assim como a tecnologia, não são um fim, e sim um meio. É um meio para um fim: melhorar a vida das pessoas. E, se neste sentido, não é sobre criar produtos bonitos, mas sobre solucionar problemas”. Esta definição de projetos e tecnologias é muito importante, pois, muitas vezes, ao nos depararmos com uma solução, tentamos encontrar um problema para utilizar aquelas soluções, quando na verdade deveria ser o contrário.




    A definição e o desenvolvimento de tecnologia deveriam partir da solução de um problema, que às vezes é algo muito pontual para um grupo de profissionais, mas em outras, poderá ser algo massivo e que afeta toda a cadeia construtiva.




    Neste curso dividiremos as tecnologias em alguns grupos focados na construção civil, exploraremos os problemas enfrentados pelos profissionais e estudaremos como o conjunto de tecnologias, processos e políticas do BIM podem auxiliar na solução desses problemas. Os grupos focados serão: tecnologias construtivas, tecnologias de hardware e tecnologias de software.




    O que há de mais interessante em tecnologias emergentes para sistemas construtivos, de hardware e software na construção civil? Vamos descobrir.




    1.2 Tecnologias construtivas




    Entre as tecnologias construtivas emergentes que mais possuem um real poder de transformar a construção civil, temos a manufatura aditiva e o projeto para fabricação e montagem.




    A manufatura aditiva, segundo Conner (2014, p. 64), pode ser definida por




    

uma tecnologia em que o princípio de fabricação consiste na deposição do material camada por camada até que a peça seja obtida, sendo isso diferente de outros tipos de processos de fabricação como, por exemplo, perfuração, forjamento ou soldagem, em que há subtração do material para a produção da peça.







    Ou seja, trata-se de uma forma de produzir produtos por meio da impressão 3D a partir de modelos 3D, é importante ressaltar, pois pode possuir relação direta com o BIM, afinal, um dos produtos gerados pelo BIM é um modelo tridimensional inteligente que pode e deve ser usado para a impressão de empreendimentos.




    

Figura 1 – Impressão de empreendimentos
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    Segundo Sakin e Kiroglu (2017), um dos primeiros empreendimentos realizados por meio de manufatura aditiva no mundo foram os escritórios do futuro em Dubai, cujo projeto foi desenvolvido pelo Comitê Nacional dos Emirados Árabes Unidos como sede para a Fundação Dubai do Futuro. São ambientes de escritórios que possuem praticamente todas as disciplinas necessárias para o bom funcionamento da edificação.




    Ainda segundo Sakin e Kiroglu (2017), existem diferentes tipos de impressão no processo de manufatura aditiva, como cerâmica, plásticos e polímeros variados, metais, nylon e concreto. Podem ser programados para impressão, além de diferentes materiais, diferentes cores e formas. O processo para aplicar BIM com impressão 3D passa pela modelagem do projeto, sua exportação para formatos de arquivos compatíveis com impressoras 3D (tais como o formato .STL), pelo desenvolvimento de um processo chamado segmentação (slicing), pela combinação de camadas, pela impressão 3D e, por fim, o acabamento do objeto.




    Claro que todo esse processo ainda está em desenvolvimento, mas mais cedo ou mais tarde pode haver uma série de conhecimentos a serem enriquecidos e ensinados para arquitetos e engenheiros que desejem aplicar esse tipo de técnica em seus projetos, pois atualmente, por ainda haver restrições de todos os tipos, tais como econômicas, de mão de obra, de equipamento, de conhecimento para desenvolvimento de projetos, de melhores práticas, entre outras, a popularização do conceito pelo mundo pode levar tempo.




    

Figura 2 – Impressão de empreendimentos
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    Segundo Boothroyd, Dewhurst e Knight (2002, p.1) o design for manufacture (projeto para manufatura) é um conceito de fabricação de partes de componentes individuais de um produto e o design for assembly (projeto para montagem) refere-se à adição ou união de partes para formar o produto completo, ou seja, um sistema construtivo chamado design for manufacturing and assembly – DfMA (projeto para fabricação e montagem), um conceito que visa unir diversas técnicas de otimização da fabricação de um produto com a finalidade de facilitar a montagem do produto, melhorando toda a cadeia de valor da produção.




    Para a construção civil, o conceito de DfMA pode ser aplicado na questão da industrialização da construção via modularização, ou construção modular.




    

Figura 3 – Construção modular


[image: ]




      

    



    Dentro do processo de construção modular é necessário aplicar a técnica de DfMA para que todo o processo de fabricação seja simulado virtualmente e que a segmentação do empreendimento possa ser realizada com máxima otimização da montagem no canteiro de obras. Sendo assim, diante de uma tríplice restrição de projetos em que escopo, custo e prazo devem ser respeitados, não utilizar BIM nesse processo torna a realização do DfMA muito mais complicada.




    Assim como o processo de manufatura aditiva, o processo de construção modular requer muito estudo e a produção de métodos e conhecimentos específicos para que modelos possam ser utilizados e desenvolvidos.
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